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DUAS PALAVRAS 

E' esta a segunda publicação, de carater tecnico, afóra os 
Estatutos, que a Diretoria da União dos Escoteiros do Brasil em 
menos de um ano faz editar. 

O “Regulamento Tecnico”, baze imprecindivel de toda orien- 

tação escoteira, o mais necessario e cuja falta tanto se fazia 

sentir, foi o primeiro publicado, embora não sendo um trabalho 

perfeito, pois, como fazia sentir a comissão que procedeu à sua 

revisão, está ele sujeito à evolução. Seria mais um ante-projeto 

destinado a receber sujestões. 

Com a presente publicação, procura a U. E. B. concorrer para 

o estabelecimento do padrão definitivo de todas as Escolas. para 

Chefes de Escotismo, no Brasil. 

O problema dos Chefes, ainda é no momento, a maior difi- 

culdade que encontram aqueles que se dedicam ao Escotismo; 
e, a creação e difusão das escolas especializadas, o maior benefi- 

cio que se póde trazer para a causa escoteira. 

Com este ôpusculo, pensa a Diretoria da U. E. B., ter con- 

corrido, com mais uma parcela, para o progresso do Escotismo, 

já que junto ao “Regulamento”, propriamente dito, elemento in- 
dispensavel para que tenham as Escolas reconhecimento por parte 
da Entidade Maxima, tornando ipso-facto oficiais os certificados 

e diplomas que forem expedidos, encontrarão os Chefes de Esco- 

teiros do Brasil, uma serie de outros elementos interessantes e 
de alta valia, que muito servirão no enriquecimento de seus conhe- 
cimentos tecnicos, 

Rio, Março de 1937. 

  

  



  

 



    

UNIÃO DOS: ESCOTEIROS DO BRASIL 

REGULAMENTO DAS ESCOLAS PARA CHEFES DE ESCOTISMO 

CAPITULO 1 

Fins das Escolas, e sua administração — Corpo Docente 

Art. 1.º — As ESCOLAS PARA CHEFES DE ESCOTISMO, 
têm por fim ministrar a instrução tecnica especialisada, referente 
ao Escotismo em geral, aos candidatos a Chefes de Escoteiros, Lo- 
binhos e Pioneiros, no Brasil, nos moldes da doutrina de Baden- 
Powell. 

Art. 2.º — À administração de cada uma das Escolas, ficará 
a cargo de um Diretor, designado anualmente pelas Comissões 
Executivas dos Departamentos de Escoteiros do Mar ou de Terra, 
ou pelas Diretorias das Entidades Escoteiras do Distrito Federal, 
dos Estados e dos Territorios da União Federal, para dirigir os 
cursos; o qual escolherá pessõas de sua confiança para os cargos 
de Secretario e Tesoureiro. 

Art. 3.º — A Diretoria da Escola organisará então seu corpo 
docente, convidando os instrutores necessarios para dirigirem a 
instrução dos três ramos do curso; e, ainda pessoas capazes de 

  
  

   

  

ministrarem, com vantagem, aos alunos, os conhecimentos tecni- 
cos precisos e de especialidade.    



   “Paragrafo unico. — Incumbe igualmente á Diretoria promo- 

ver palestras, conferencias, etc., que possam contribuir para melhor 

aproveitamento dos alunos e maior eficiencia da instrução. 

Art. 4.º — Cabe à Diretoria e aos Instrutores, durante suas ins- 

ções, a parte diciplinar da Escola. 

| CAPITULO II 

Matriculas — Mensalidades 

Art. 5.º — Anualmente serão abertas as matriculas, para cada 

um dos cursos referentes aos ramos do Escotismo, a saber: Lobi- 

nhos, Escoteiros e Pioneiros, não sendo admitidas novas inscri- 

ções, depois de iniciadas as instruções, salvo caso de força maior, 

plenamente justificado, a juizo da Diretoria da Escola. 
Art. 6.º — Serão admitidos á matricula, os candidatos maio- 

res de dezoito anos, que o solicitarem, desde que sejam apresen- 

tados por membros da familia escoteira, e que exibirem, pelo 
menos, certificado do curso completo de instrução primaria. 

Art. 7.º — Cada aluno contribuirá com uma mensalidade, 

paga adeantadamente e estipulada pela Diretoria. 
Paragrafo unico. — Correm por conta de cada aluno as des- 

pezas decorrentes de excursões, acampamentos, etc. 

CAPITULO II 

Divisão dos Cursos 

ELSLN ] 

Art, 8º — Cada Curso das Escolas, referentes a cada um 
pra-citados ramos do Escotismo, terá a duração de Seis 

   



     

  

   
   
   
   

  

   
   

      

    

   
   

   

      

    

  

    

a) pratica, 
b) teorica, 
c) administrativa. . ha 

Art. 10º — A parte pratica compreende 
S 1.º —:No campo, serão ministrados to 

tos praticos escoteiros, devendo cada aluno tomar parte 

as atividades e serviços. 

S 2.º — Na séde, na segunda hora de str ç 
as explicações necessarias para que as praticas da vi: 
tenham maior aproveitamento e eficiencia, sendo 

Art. 11.º — A .parte teorica terá por fim o prepar c 

nos para que fiquem habilitados a responder, individual 

ternacionais das Escolas para Chefes de Lobinhos, Escot 
Pioneiros, anexos ao presente regulamento. 

Art. 12.º — Antes de ser iniciada a parte teorica, que s 

Movimento. R 
Art. 13º — A parte administrativa constará das | 

precisas para a organisação e funcionamento de um: 
Grupo ou Clan, eficientes, de Lobinhos, Escoteiros « 
respectivamente, quanto á sua administração ou Ç 
oca f ana fica etc o Dear
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— CAPITULO IV 

  

Frequencia — Apresentação de relatorios e outros trabalhos n? 

é [ e a re À 

Art. 14.º — A frequencia ás instruções nas sédes das Escolas, 

bem como aos passeios, excursões, acampamentos, etc. é obri- 

gatoria, devendo ser as faltas justificadas convenientemente. 

“Art. 15º — É igualmente obrigatoria a apresentação de re- 

latorios ou outros trabalhos pedidos pelas Diretorias das Escolas 

e relativos ás excursões, acampamentos, visitas, etc., assim como 

a organisação do “Caderno Escoteiro”, em que cada aluno ano- 

tará as instruções recebidas, suas impressões pessoais sobre O 

Curso, instruções, excursões e acampamentos que houver feito, 

ilustrando-o, quanto possivel, com desenhos, croquis, fotografias, q 

etc. 

CAPITULO V ' 

. 
+ 

Certificado da Parte Pratica — Diploma de Chefe 

É. Art. 16.º — Para, no fim dos Cursos, o aluno obter Certificado 

BE da Parte Pratica, é preciso: e giatal E cdaçá 

a) ter tomado parte, pelo menos, em três (3) acampamen- 

tos de dois (2) dias; a So tea Eca ci | 

b) ter tomado parte em seis (6) exciirsõesi.i. w) nus "a 

cy ter apresentado os relatorios e outros trabalhos, pedidos Ea 

durante o Curso, e o “Caderno Escoteiro” devidamente organisado; BE” 

d) ter sido pela Diretoria julgado apto e digno de receber 

o referido Certificado. ar 

tido o Certificado da Parte Pra 
| "gm o 

mala LE 
O W É a n; o a) = E E” , x 
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b) tiver respondido, a contento da Diretoria da Escola, a 
um dos questionarios apensos a este regulamento, correspondente 
ao ramo do Escotismo, em que tiver cursado; 

c) houver sido satistatorio o resultado da visita de inspeção 
feita pela Diretoria da Escola á Alcatéa, Grupo ou Clan dirigido 

k pelo aluno. 

Art. 18º — A resolução. das questões formuladas nos três 
(3) questionarios A, B e C, respectivamente pertencentes aos três 
ramos do Escotismo, que serão entregues aos alunos de cada um ! 
dos Cursos, e que constitue a prova da Parte Teorica, será feita AM 
por escrito, antes ou depois da obtenção do Certificado da Parte ” 
pratica. | 

Art. 19.º — O aluno deverá responder, sem auxilio de ou-' 
trem, a cada um desses questionarios, fazendo entrega das res- ' 
postas imediatamente à Secretaria da Escola. 

Art. 20.º — A Parte Teorica dos Cursos das Escolas poderá 
ser feita por correspondencia, desde que o aluno, residindo fóra 
da Capital, em logar muito afastado da séde, esteja impossibili- 
tado de frequentar as instruções. 

Art. 21.º — As respostas aos questionarios não estão sugei- 

tas a notas, fazendo a Diretoria da Escola apenas comentarios 
sobre elas, e indicando-lhes:o valor, de acordo com o seguinte 

criterio : 

A — trabalho com originalidade e elevação de pensamento; 
B — trabalho com verdadeira percepção dos principios e 

objetivo do Movimento; 
C — trabalho que demonstra necessidade de maior leitura 

e pensamento. Rem 

Paragrafo unico. — Além das letras, serão empregados os si- 
nais + e — (mais e menos) para indicar trabalhos que estejam | 
acima. ou abaixo do valor expresso pela letra. 4 

Art. 22º — A prova da Parte Administrativa dos Cursos con- e 
siste em uma inspeção á Alcatéa, Grupo ou Clan dirigido pelo 
aluno, e na qual serão verificados, rigorosamente, os livros, a es- 

crituração e a: administração por ele feita. | A ú    
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Paragrato unico. — Essa inspeção deve ser efetuada, no 
maximo, seis (6) mezes após a realisação das provas relativas 
ás outras duas partes dos Cursos das Escolas. 

“Art. 23.º — As Entidades Escoteiras de Mar e de Terra do 
Distrito Federal, dos Estados é dos Territorios da União Federal, 
por intermedio dos respetivos Departamentos, solicitarão em tempo 

oportuno, da União dos Escoteiros do Brasil, a designação de um 

delegado seu, para verificar a documentação de cada aluno re- 

lativamente às partes Pratica e Teorica dos Cursos das Escolas, 

bem como para acompanhar a Diretoria na inspeção da Alcatéa, 

Grupo ou Clan, dirigido pelo candidato, afim de que sejam, Na- 
cionais os Certificados e Diplomas expedidos pelas Escolas. 

Art. 24.º — Oportunamente tambem propugnarão as Entida- 
des Escoteiras, egualmente por intermedio dos respectivos Depar- 

tamentos, junto á União dos Escoteiros do Brasil, para que te- 
nham reconhecimento Internacional por parte do Bureau Interna- 
cional de Londres, pelo qual se acha a Entidade Maxima reconhe- 

cida, os Certificados e Diplomas expedidos por suas Escolas. 

CAPITULO VI 

Disposições Gerais 

Art. 25.º — Para maior regularidade e eficiencia da instru- | 

ção ministrada nas Escolas, os alunos, durante o tempo em que 

estiverem na séde, ou tomarem parte em passeios, excursões, acam- 

pamentos, etc., organisados pelas mesmas Escolas, são convida- 

dos a esquecer tudo quanto já souberem sobre Escotismo, compa- 

recendo egualmente uniformisados de escoteiros e despidos de 

todas as insignias que possuirem. 
Art. 26.º — Os alunos serão divididos em patrulhas, devendo 

os cargos de Monitor e Sub-Monitor, ser exercido sucessivamente 

       



    
    

   

por todos os componentes da patrulha, que terão a en 
fogos de conselho, carbetos, jogos e competições, o mesmo qui- 

nhão de atividade e direção, bem como nos varios serviços de 
acampamento, que serão feitos por patrulha. o 

Art. 27.º — Durante o primeiro e segundo mezes dos Cursos 
das Escolas, deverão todos os alunos, de preferencia nos acampa- 
mentos, prestar os exames de noviço e de segunda classe; sendo 
obrigatorio para obtenção do Certificado da Parte Pratica, passar 
ás provas de primeira classe. 

Paragrafo unico. — Sempre que fôr possivel devem os alunos 
fazer as especialidades escoteiras. 

Art. 28.º — O presente regulamento só poderá ser alterado 

em parte ou no todo, pela Diretoria da União dos Escoteiros do 

Brasil, unico orgam competente. 
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Questionario A: 

1 — Porque motivo ingressou no Movimento? Que encontrou 1 
nele que o atraísse? ea 

2 — Quais são os processos do metodo dos LOBINHOS? MR É 
trar como eles se aplicam a um menino de 8a 11 anos, e | 
porque um menino dessa idade deve ser tratado de maneira — x 

diferente, de outro de edade escoteira? 
3 — Como crear na ALCATÉA a atmosfera de aventura da “Jun-. 

gle”? Que se póde obter explorando a imaginação do meni 
4 — Como escolherá os Primos (Chefes de MATIAS e 

b tarefa lhes será confiada? 

É 

a 

5 — Explicar como o atuação da ALCATÉA a compl ) 
da familia, na educação do LOBINHO? - a 

E 6 — Que influencia terá o fato de ser LOBINHO, 
- portamento e aplicação de um menin 

7 — Existem na sua opinião, verdades ré 
ples, para serem corra 
gue que existam, quais pda 
ser apresentadas a eles? 
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q “a ” " Que do para que reine Ra os se hp e 

que sejam os mao sociais e rodada 1) 

tados, 

b) um sincero desejo de servir, manifesta 
lisação de Bôas-Ações? TER 

) 6 — Que fará em três (3), a escolha, das situaçõ ss 
a) um Primo com 10 anos e 2 mezes, 1 

) “danças são idiotas”; Ri A e PR 
b) um LOBINHO conta em sua presença, que seu 

comerciante, enganou um dos seus fregueses; 
c) no fim da reunião, um LOBINHO acusa um, 

de 500 réis; "em 
d) um dos LOBINHOS, prendeu um rabo de pape IE Ta 

em uma pessõa que veio visitar a séde; O 
e) a mãe de um LOBINHO de 11 anos, normalmente E 

constituido, insiste pela sua permanencia entrara 
LOBINHOS por mais um ano. 

7 — Dar exemplos de historias, em resumo, que empregará paraa. Pa 
educação religiosa dos LOBINHOS, e indicar os resultados e 
que espera de cada um. venicade AR 

8 — Dê com a maxima franqueza sua opinião sobre este Curdo SA 
e faça as sugestões que tiver em mente pao seu aper 
çoamento. 

AD





      
    

       

    

    
     

Questionario A: 

1 — Porque motivo ingressou no Movimento? Que encontrou | 
nele que o atraísse? e 

2 — Quais são, na sua opinião, os males que flagelam a Socie- é | 
dade Brasileira, no momento atual? Quais são por conse- 
guinte, os objetivos que seu Grupo deve visar, para se ada- 
ptar a presente situação ? * Aa 

| 3 — Quais são os caracteres essenciais do Escotismo, como me- j 
“todo de educação? Em que seus metodos diferem do d 
escolas, patronatos, sociedades esportivas, etc.? 

4 — Que fará para dar aos programas uma atmosfera de 
gs” tura e romance, capás de apaixonar aos rapazes? 

5 — Como aplicar o Sistema de Patrulhas, escolha de 

   
   

Conselho de Tropa, Tribunal de Honra, 
lhas, etc. ? Quais são as vantagens     X istema? pr 

   



   

  

   

    

      

— mentiroso habitual, 

— rapaz que tem sempre otimas razões para não 

e) — relaxado. 

ss pera de prestar a Promessa, um rapaz de 12 anos, 

“pergunta o significado exato de “Dever para com Deus”, 

ea que fica obrigado fazendo essa Promessa. Dê em linhas 

   RR” 
peter 

   

     

  

    

  

   

              

            

  

     

es — gerais a resposta. / 

 Questionario B: 

ç — 14 — Que regras devem presidir á: 

a a) — preparação, 

- b) — instalação, | 

>. c) — direção, de um acampamento de 15 dias? | 

2 — Quais as regras de higiene que um ESCOT EIRO deve prati- 

je car diariamente? Que repercussão moral pódem elas ter? 

Como obter dos ESCOTEIROS a pratica diaria dessas re- 

gras e a compreensão do seu alcance moral? 

3 — O Grupo deve se ocupar da questão sexual? No caso afir- 

mativo, quem deve fazer este trabalho e de que maneira? 

Tem alguma experiencia a citar? 
4 — Que fazer para incutir nos ESCOTEIROS o ideal do Ca- 

o << valeiro Andante, sempre pronto a ser cortês, e a auxiliar 

o proximo; e, para desenvolver neles o desejo de Servir? 
5 — Que fazer para tornar uma realidade a pratica da Bôa-Ação 

   
   

     

     
    

    

“os caracteres essenciais que diferenciam o meké 
RO do metodo LOBINHO, e dizer de. 

DTEIRO de 16 anos



          

    
    

    
   

   

    
    

7 — Que fazer em três das situações seguia o 
a) — uma patrulha continúa a falar dentro di 

depois do silencio, à 
b) — um ESCOTEIRO começa a cantar, no Fogo do. 

Conselho, uma canção inconveniente, “uia 
c) — dada uma rivalidade entre dois Monitores, a fra- 

) ternidade no Grupo está a pique de desaparecer, 
d) — um dos bons Monitores, tendo 16 anos, está de 

tal modo enamorado de uma mocinha de sua 
idade, que é assunto das palestras de todos os 
ESCOTEIROS do Grupo, | 

e) — em um acampamento notou-se uma manhã, que 
uma lata de biscoitos diminuira de metade. 

8 — Que processos praticos empregaria para iniciar os ESCO- 
TEIROS nas grandes verdades religiosas, e como faze-los 
ter uma vida religiosa pessoal? 

Questionario C: as 
5 

1 — Que relações existem entre o patriotismo do ESCOTEIRO F gas 
(Promessa) e a fraternidade escoteira mundial (Lei)? "ad 

2 — Quais são as qualidades essenciais de um bom cidadão? É 
Que meios praticos possue o Escotismo para preparar os ra- = 
pazes para bôa compreensão dos seus deveres cívicos? Po 

3 — Porque razão as provas de classe e de especialidades, cons- á 
tituem parte essencial da atividade de um Grupo? Julga que 
elas facilitarão a orientação profissional? Que fazer para 

levar os ESCOTEIROS á realisação dessas provas? 
4 — Que fazer para levar a bom termo, as relações e o espirito 

de colaboração do Grupo, com: 
a) — a instituição local do qual ele depende, 
b) — a Alcatéa quando ela existe, 
c) — os pais, , 
d) — os colaboradores que acaso tenha consegui 

sociedade local.   





     

   

   

    

     

   
    
    

  

Questionario A: 

1 — Quais são os principios basicos da Seção de PIONEIROS? 
2 — Diz-se que os PIONEIROS podem se dirigir por si, o que 

pensa a respeito? Em que se baseia para responder desse 
modo? e 

3 — Quais são os deveres de um Mestre-Pioneiro? EL : 
4 — A “Cooperação da secção de PIONEIROS com os LOBI- 

NHOS e ESCOTEIROS, é essencial para a obtenção dos | 
melhores resultados”. Apresente o maior numero possivel | Bi 

de sugestões, para que possa ser atingido este objetivo, en- 
carando o lado dos PIONEIROS? a 

5 — Sugira uma cerimonia de passagem, para a recepção de um 
rapaz que deixa a secção de ESCOTEIROS para passar á de 
PIONEIROS? , a o 

6 — Qual a diferença fundamental entre a institui 
TEIROS e a dos PIONEIROS? 
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Questionario B: 
R 

1 — “A secção de PIONEIROS é a mais importante do Movi- a 

mento Escoteiro”. Critique esta afirmação e dê suas razões. | 

2 — Que sugestões apresenta para à organisação e direção de À » 

um Clan? 
' 

a 3 — Ha Escotistas que pensam que todos os PIONEIROS devem 

E vir a ser auxiliares de um Grupo ou Chefes, para maior di- 

E fusão do Movimento. Qual é a sua opinião? Dê suas ra- 

zões. 

4 — Qual deve ser a atitude dos PIONEIROS em relação á As- 4 

sociação local ? 

5 — Quais as relações que devem existir entre o Mestre-Pioneiro 

e seus PIONEIROS? Acha que ele deve ser como que um 

conselheiro, isto é, orientador de PIONEIROS? 

Questionario C: 

  

   

       

  

       

       
    

   

1 — Exemplificar um programa ideal para os PIONEIROS, que a 

abranja um ano de atividade; indicando, nos varios pontos, 

"* se é ele resultado da experiencia ou da teoria? 

2 — “SERVIR” é a divisa dos PIONEIROS; como fazer para 

que na pratica seja ela uma realidade? 

3 — Sugerir as formas de atividade, ao ar livre, para PIONEI- 

BRR ROS? 
Rn a ue Até onde e como se deve encorajar as formas sociais de ati- 

Re ei vidade dos PIONEIROS? Porque? - 

— 5 — Queira apresentar sugestões para melhorar as provas € o. 

ar to da secção de PIONEIROS, com as razões que | 
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| « DERA 

PROGRAMA GERAL DOS CURSOS | 
PARA CHEFES DE ESCOTISMO 

| 

a 

    

1 — Escotismo e pedagogia escoteira: Historico da funda- 
ção e desenvolvimento do Escotismo. Relações internacionais: 0 
Bureau Internacional de Londres. Organisação do Movimento Es- i po “a 
coteiro no Brasil. Sistema de patrulhas. Classes e provas. Espe- JA 
cialidades. Jogos escoteiros. Excursões e acampamentos, como or- 
ganisa-los. Campo escola. Estudo da natureza. Lobinhos, Esco- da 
teiros e Pioneiros — (a desenvolver nos Cursos especiais de cada | a 
ramo do Movimento) — Escoteiros do Mar. Bandeirantes. co DEM 

2 — Orientação e topografia: Metodos de orientação e ava- 
liação de distancias. Croquis e levantamentos expedidos. Leitura da | 1 
carta. Previsão do tempo. Aqui 

3 — Socorros de urgencia: Noções sumarias de anatomia 
fisiologia humanas. Primeiros socorros. Asfixia e res 
ficial. Meios de transporte de doentes. Ambulancias in 
patrulha e tropa. Higiene individual e coletiva. 

24 
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DE ESCOTEIROS DO MAR 

- Conselhos gerais sobre Escotismo do Mar. O que é Es- | 

“do Mar. Seus fins e meios de ação. Sédes. 

Como é ministrada a instrução. 

so dos navios. Seus fins. Construção. Em- 

Nomenclatura e palamenta de uma embarcação meúc A. 

ima embarcação para Escoteiros do Mar. sa 

bras Ea uma e a vela e a remo. ; 
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16 — Meteorologia, ventos, n 
dos na previsão do tempo. Regras pr: 
Tabela de Beaufort. a 
— 7 — Sinais de observação do ten 

das barras. a 
18 — Sinalisação. Semaforas. Sinais rande 

Regimento de bandeiras. Codigo internaci nal de sin 
19 — Como salvar um naufrago. Meios de evi 

irago agarre o salvador. Metodo de Schaefer para 
ficial. Promover a volta da circulação. Wa 

20 — Noções de navegação estimada. Problemas 
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CONSELHOS GERAIS nai A 
Pé 

a) Como preparar uma embacação para uma excurs; 
b) Cuidados a se ter sempre no mar. a 
c) Regras para o banho de mar. 

Jogos especiais aos Escoteiros do Mar.





Ementa n.º 1 

1 — É tarefa complexa a organização de cursos tecnicos espe- 
cialisados, para deles se tirar o melhor rendimento, em be- A , 
nefício dos alunos-chefes, á vista da variedade e extensão 
dos assuntos, cujo conhecimento carece ser divulgado com 
proveito real para os interessados. aci 

2 — Deste modo, as “Escolas para Chefes”, destinadas á fo 
ção de Chefes de Escotismo, só poderão conseguir 
sideratum, si contarem com a melhor colaboração e 

Ad. cooperação, por parte dos proprios alunos-chefes 
3 — Essa colaboração e essa cooperação, só se to 

8 por isso mesmo eficientes, se fôr rigor 
CO seguinte: 

Ras. E M v 

“dd 
E TP RA 

EU. ' 
M %  



o-a e nitendo a no concerto 

nentes do Grupo, organisado no 

nais homogenea, quanto mais assiduos 

to, forem os alunos-chefes que a com- 

qual Naa um terá de imprimir nas res- 

propria personalidade e seu ponto 

Dr edição ainda a ci 

originais, pelo mais largo conhecimento dos 

não só na parte tecnica, como ainda nas 

 



    

  

RP Re, A 
— 2 — Convém que Os alunos-chefes esteja mo 

tos tratados nos trabalhos, qu 
Y anexa, não só para que se form 

materias ali indicadas, 

     
       

     

    
    

  

       

     
   
   

   

  

   

  

   

  

   

      

   

  

         

   

   

  

   
   

necessarios, E 
3 — As “Escolas para Chefes” no intuito de « e aplicação de metodos e idéa 

distribuirão entre eles os trab 
que julguem das suas condiçõ 
gundo o valor que lhes fôr r 
uma vês consagrados pela e 

4 — As “Escolas para Chefes” 
dição preliminar, 
nesse sentido jul 
tivo com a orientação ou metodo adot 
mento; devendo o autor demonstra 
do que pretende: 

a) — em estilo sintetico, sem prejuizo da clareza; da b) — com ideias absolutamente Originais, e não : pe- nas simples modificações de processos adotados, | e com os quais se assemelhem. 1 5 — Quaisquer novas normas e modificações nos metodos e ro cessos já em aplicação, nem por isso deixarão de ter re 
nhecido o seu valor, sendo tambem tomadas na devida conta. 

econhecido, os possam 
xperiencia. 

ado ou seguido no mo- 
ro valo va ns valor e as vantagens HE 

Ra q 

poa, 

Ementa n.º 3 

REGISTRO DE NOTAS NO CADERNO ESCO     1 — Muitos se valem da memoria para tirar pa 
cia; todavia não ha negar a vantagem, q 
auxiliar a memoria com o registo dos f 
deduzidas dessa propria expe 
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sia Sem 

Es p vm 

2 — Encarece-se destarte aos alunos-chefes, 
DO qes oferece a “Escola para Chefes”, de aproveita 

Cali ministradas, para que aperfeiçoem seus conhecir 

RR E ale modo a poder com vantagem OS utilisar no futruo, com 

fonte de consulta e em novos estudos. do 

3 — Tais registros oferecem as seguintes vantagens: 

a) — revivem e refletem O passado, lo 

E b) — auxiliam a previsão do futuro, E 

“ c) — asseguram o maximo proveito da experiencia, 

d) — fazem desenvolver O espirito de observação, no | 

sentido de se melhorar sempre o programa das | A 

atividades escoteiras, 

e) — concorrem para o bom exito de normas que fa- 

cilitam a organisação de programas, sempre re- 

novados, melhor habilitando a dicernir, na ela- 

boração de planos originais. a 

4 — Para tal fim, cada aluno-chefe trará seus registros em dia 

no “Caderno Escoteiro”, no qual devem figurar: 

a) — notas e observações sobre o que tiver sido dado 

“em aula pratica, inclusive croquis; acentuando 

os pontos e fatos mais importantes e caracte- 

rísticos, 

b) — resenha de notas à margem, que poderiam ser 

ê | | postas nos livros constantes da bibliografia ane- | 

xa, ou em trabalhos outros individuais, com re- 

ferencia a leituras ou estudos, que tenham re- | 

lação com o assunto em questão, ” 

c) — resumo conciso das instruções, que forem dadas 

em cada aula, pratica ou teorica, bem como dos 

principais pontos tratadas em conferencia, 

d) — resenha do programa das excursões, bivaques, 

acantonamentos e acampamentos, levados a e 
durante o Curso, dE 

e) — exposição escrita, com a ma: 
“que pensa a respeito de 
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quer na parte teorica, quer sugerindo o que lhe pareça na aplicação do metodo escoteir versos ramos do Movimento. 

  

        

      

   

  

        

   

  

       

       

      

Ementa n.º 4 

PROGRAMA DE CONFERENCIAS 
| O Brasil na America e no Mundo, 

A Terra e a Gente, 
E A 4 Sinteze da formação historica do Brasil, = svRê O estado atual do Brasil, politica e economicamente on- ] siderado. sn 

O problema da educação, 
| Educação fisica, 

B ( Educação intelectual, EM 
Educação moral, ] Ea 

| Como o Escotismo resolve o problema educacional.   
da 

A Mp" 

| Curso de revisão e sistematisação de conhecimentos de: 
1 — Morfologia geometrica e estereometrica, 

C 2 — Cosmografia, 
» 3 — Ciencias fisicas e naturais, 

4 — Higiene geral. 

l 

    Educação estetica, q EM aa 
Ciencias e artes aplicadas (orientação profissional) H 

ba É a mi£o Es E 

. Cursos de aplicação, eco Ta 
É | Agrimensura expedita. fis fá 

Educação artistica, 

E | 
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Ementa n.º 5 

sa 
BIBLIOGRAFIA 

f A ; : E 

= é Tecnica escoteira (em português) 

E é ÉS. 1 — Baden Powell — “A educação pelo Amor substituindo a | 
cf tá Er? ção pelo temor”, trad. de A. Lacombe. Lã 

F — KR 2 — Baden Powell — “Caminho para o sucesso”, trad. do Clan de S. 

= na Jorge. a J 

= + “4 3 — Baden Powell — “Guia do Chefe Scout”, trad. de Velho Fiel | 
par E 4 — Baden Powell — “Manual do Escoteiro”, trad. do Dr. He 

Ea — Neves. PRA 
om 5 — Benvenuto Cellini — “Os Mandamentos do Escoteiro”, 

4 — Bôto Velho — “Livro de jogos”. 
Er 7 — Gelmirez de Mello — “Manual de Noviço”. 

8 — Gelmirez de Mello — “Manual de Segunda Classe”. 
— 9-— John Lewis — “Como dirigir uma Patrulha” , trad. e ed. 

to coteiro do Mar”. 
“10 — “Livro dos Congressos Escoteiros do Brasil”, ed. da Ass 

Eleoteiros Catolicos do Brasil. E 

Ea 
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o ser Chefe Escoteiro?”, o da Pedera À 
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Buir um elucidario bibliografi OS estudos e pesquizas s fu autores de sua preferencia, s 
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Damos a se 
afim de facilitar 
consultarão os 
assuntos: 

    

   

a) — Historia da Civilisação e do Brasil, 
b) — Sociologia, 
c) — Filosofia, 
d) — Psicologia, 
e) — Pedagogia, 

q É) — Administração e Estatisca, e g) — Higiene, 
h) — Antropogeografia, 
i) — Estudo da natureza, 
à) — Ciencias e artes aplicadas, k) — Educação fisica, = Ca 1) — Marinharia, E Mm) — Navegação. 
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DECALOGO DOS DIRIGENTES DO ESCOTISMO 

por Mario Cardim. 

A = 
Rá) 

ATA 

Art. 1.º — O- Escotismo não é absolutamente movimento de 
carater militar. Assim o afirma insistentemente seu fundador, ge- 
neral Baden Powell. O ensino limitado de certos exercícios é sim- 
plesmente feito para facilitar movimentos em conjunto, em ceri- E 
monias que se reproduzem mui raramente. A frequente repetição a | 
de marchas e paradas deve ser evitada. 

Art. 2.º — À União dos Escoteiros do Brasil é rigorosamente 
neutra em assuntos religiosos. 

o Art.3º — AU. E. B. é essencialmente uma instituição neu- 
tra em materia politica, no sentido partidario. Apesar de reconhe- 

cer a necessidade da educação politica da juventude, não só en- na 

tende que essa educação é extemporanea na idade do escotismo, | 
como ainda quer colocar-se fóra das Jutas de partido, para rece-. 
ber em seu seio na iealisação de: uma obra nacional, os adep 
dé todas as crenças politicas. Esta« orientação, porém, não a 
de gesenvolver acentuada EanaaçãO civica, de sentido ralo 

 



a [ 

Art. 4º — Os principios basicos da organisação da U. E. B. 

os da federação de organismos autonomos, em assuntos do 

se, porém, subordinados e dirigidos por um 

orgão central que decide sobre medidas de interesse geral. Para 

a manutenção, equilibrio e harmonia desse organismo, torna-se | 

ivel rigoroso respeito mutuo nas esferas de atribuições de a 

   

      
Es são 

l seu peculiar interes 

imprecind 
cada um, e céga obediencia aos principios estabelecidos nos esta- -» 

tutos. Os dirigentes do escotismo não devem esquecer que os di- = 

versos agrupamentos que compõem a U. E. B., constituem uma só ã cod 

instituição nacional e neste caso não é siquer toleravel, qualquer o 

manifestação de espirito regionalista. - M 

Art. 5.º — O dever primordial dos dirigentes do escotismo, á 

é o de conhecerem a fundo as obras sobre essa instituição, para pra- A 

tica-la nos seus verdades moldes, e fazerem estudo minucioso dos 

regulamentos e estatutos, para que sejam obedecidos sem discre- 

pancia. 

* Art. 6.º — O exemplo da pratica dos principios de Escotismo 

como os de honra, lealdade, civismo, obediencia, iniciativa, cora- 

gem, democracia, civilidade, etc., deve partir de cima para baixo: 

deve ser dado pelos dirigentes do escotismo, quer na sua convi- 

vencia nos organismos da U. E. B., quer fóra dela. ra 

Art. 7.º — O Escotismo deve ser isento de exibicionismo. à 

Como obra de regeneração social, deve ser recatada, para não se 
tornar vulgar. A preocupação dos dirigentes do escotismo deve ser 
a de cumprir dever patriotico, sem ostentar e sem almejar re- 

compensas, nem procurar servir ambições pessoais. 

Art. 8.º — No seio da U. E. B. devem ser evitadas, a todo. 
o transe, manifestações de carater pessôal, principalmente a pes- 

sõas vivas ou a autoridades, das quais os escoteiros possam de- 

— pender para qualquer coisa. Os dirigentes do escotismo devem 

    

          id 
i 

pes         ES procurar formar uma mocidade de carater independente. 

O Art. 9º — Os dirigentes do escotismo devem ter a constante 
— Preocupação de evitar qualquer especie de excessos: excesso de | 

tios ou esforços desproporcionados com a resistencia fisica 

sso de diciplina. excesso de exibição, excesso de paiol 
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e 37 Eai ; io , 

xão, excesso de linguagem. O Escotismo é obra d | 
equilibrio, e de moderação em todos os sentidos. 

Art. 10.º — No Escotismo tudo deve revestir | 
sincero humanitarismo e abnegado civismo. Os di 
cotismo devem ser homens de aparencia simples, falandc 
fazendo muito e aliando sempre os atos às palavras. | 

 



 



   CARTA AOS CHEFES 
por BADEN POWEL     

    
   

    

    

   

    

    

      

1 

(Traduzida e adaptada) 

  

No momento em que inicias tua missão de chefe escoteiro é Indispensavel, 
para vêres teu esforço coroado de exito, fazer interiormente um profundo exame do 
teu carater e dos teus habitos. Lembra-te que os escoteiros estarão observando-te con- 
tinuamente, e que teus defeitos, assim como tuas virtudes, serão imitadas por eles. : 

Examina tua conciencia, afim de que os senõdes porventura nela existentes, pos- bn 
sam ser abandonados e substituídos por um antidoto escoteiro. ig 

Explicação Andidoto escoteiro 

Enervas-te quando as col- Procura sorrir, pensa de- 
R cp sas vão mal, ou quando as pois que o fato é relativa- E 

e pessoas te aborrecem? mente sem importancia. Si =P    
tens razão é inutil aborre- 
cer-te, si não a tens és 
imprudente. o - 

. Lembra-té que os escoteiros Quando estiveres , o 

tomarão o teu exemplo, e uniforme escoteiro, não. 

que o fumo faz mal á nhas cigarros nos | 
saude, j



   
PRAQUEJAR 

NEGLIGENCIA 
INDIFERENÇA 

MALEDICENCIA à. 

IMPACIENCIA 

ESPIRITO 
TRISTONHO 

        

FALTA DE 

IMAGINAÇÃO 

INTOLERAN- 

    

CIA 

    

Quando estás aborrecido, 

praguejas ou empregas pa- 

lavras grosseiras, sem re- 

fletir? 

Pensas que se póde dei- 

xar “correr O marfim”? 

E's induzido a falar dos 

outros, não vendo senão Os 

seus defeitos? 

Tentas fazer muitas coi- 

sas; ao mesmo “tempo, ou 

desejas colher resultados 

imediatos, e depois atribues 

o fracasso ao azar? 

Falta-te alegria e bom bu- 

mor? 

Falta-te poder inventivo e 

improvisador ? 

E's partidario acerrimo de 

tua classe social, partido po- 
litico ou religião? E's facil- 
mente levado à irritação, 

quando as opiniões alheias 
diferem das tuas? 

      

   Para a frente! Toma São. 

Jorge como exemplo, 

mãos 4 obra. 3 
     

      

   

     

    

   
    

   

   

        

Tenhas como norma, que 

ha sempre cinco por cento 

de bom, mesmo no peor 

dos homens, e procura em-" 

contrar esses cinco por 

cento. 

Lembra-te que “Roma não 

se fez num dia”. Tenhas 

sempre como exemplo deante 

dos olhos a ARVORE, que, 

celula por celula, num tra- 

balho continuo de anos e 

anos se desenvolve antes de 

frutificar. 

Como ha pelo menos cinco 

por cento de bom em tudo, a 

ha tambem cinco por cento ,: 

de alegre. Ver o lado co- 

mico das coisas, salva muita 

vez da desespero. Ensina 

teus escoteiros a trabalha- 

rem com um sorriso nos 
labios. 

Organisa com calma os w 
teus programas, incluindo q): dl 

neles representações, debates = 8 

e incidentes; e, mantenhas 

contato com chefes, que te- 

nham a qualidade que te o 
falta. “ER 

A fraternidade escoteira 
faz desaparecer essas dife- . 
renças. Ensina teus escotei- | 
ros a não tomarem 

          
  



    

      

    
   

DESCONTEN- 

TAMENTO 

  

ESTREITEZA 

2 DE ESPIRITO 

PRETENÇÃO 

    

MILITARISMO 

Emprega-se multa vez 
essa expressão, para descul- 
par o que é verdadeiramente 
desobedlencia e falta de 
fealdade. O Individualismo 
cultivado ao excesso, é 
causa de desagregação. 

O mais grave defeito da 

nossa raça; a causa da 

falta de previdencia e do 
descontentamento pessoal e 

industrial. 

Encontrado geralmente nos 

individuos egoistas, e na- 

queles que encaram a vida 

como uma penitencia inde- 

sejavel. 

As dificuldades e perigos 

de uma empresa amortecem 

teu ardor de realisa-la? 

Orgulha-te, porque o teu 

ponto de vista sobre um 

assunto casualmente predo- 

minou? 

Estás convencido que co- 

nheces a fundo o Escotismo, 
e todos os assuntos que 

com ele tem correlação? 

E's inclinado a adotar a 
instrução militar, para in- 

cutir diciplina aos teus es- 
coteiros? 

   
isso desenvolverá 
mento da respons 
coletiva e a diciplina 4 
soal. 

   

  

        
       

           

  

    

  

   

Pratica a abnegação, isto é, 
“os outros em primeiro e eu 
depois”. 

Procura fazer a felicidade 

em torno de ti, e serás um 

dos felizes; que tua am- 

bição pessoal se subordine 

ao bem geral. Agradece a 
Deus, com reconhecimento, 

tudo que possues; encara 

com alegria a vida, as ma-, 

ravilhas, as glorias e as be- 

lezas da natureza. 

Olha a sombra, mas avan- 

ça para a luz. O optimismo 

é uma especie de coragem 

que inspira confiança e con- É 

duz ao sucesso. J 

Olha para o alto e mais 

para o alto. 

Assina as revistas escotei- 

ras; lê-as com atenção. Es- 

teja sempre em contato com 

outros chefes, e não desde- 

nhes suas sugestões. 

O MOVIMENTO substitue 

o “comandante”, pelo “dr- 
mão mais velho”, e obí q 
uma diciplina que sur; 

 



graças — 
por meio 
boas açõ 
festem seu amor 
Este principio 

será facilmente comp 

do, qualquer que : 

tigião praticada. 

a corrigir-te e corrige-te. 

Procura tu mesmo outros pontos 
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